
 

 

Nota de saudação da REPAM-Brasil à nova presidência da Conferência Eclesial da 

Amazônia (CEAMA) 

 No contexto da VI Assembleia Geral da Conferência Eclesial da Amazônia 

(CEAMA), realizada em Bogotá, a REPAM-Brasil saúda, com alegria e esperança, a 

eleição da nova presidência para o período 2026–2030.  

A presidência eleita é composta por: Cardeal Dom Leonardo Ulrich Steiner 

(Brasil), presidente; Jesús Huamán (Peru), vice-presidente; Marva Joy Hawksworth 

(Guiana), representante dos leigos; Sônia Matos (Brasil), representante da vida religiosa; 

e Juan Urañavi (Bolívia), representante dos povos originários.  

 A escolha da nova presidência expressa o caminho sinodal vivido pela Igreja na 

Amazônia, marcado pelo discernimento comunitário, pela escuta dos povos e pela 

comunhão entre territórios, culturas e vocações. Trata-se de um passo significativo na 

consolidação de uma Igreja com rosto amazônico, comprometida com a vida, com a 

justiça socioambiental e com o cuidado da Casa Comum.  

 Neste contexto, destacamos também a escolha do Cardeal Dom Leonardo Ulrich 

Steiner para a presidência, cuja trajetória é marcada pelo espírito missionário, pela 

sensibilidade franciscana e por sua dedicação histórica à Amazônia. Ele já exerceu papel 

fundamental como presidente da Comissão Episcopal para a Amazônia, dando 

continuidade a esse serviço em um momento importante da caminhada eclesial na região.  

 Como recordou em sua homilia, ao refletir sobre o caminho de fé e discernimento, 

“o acolhimento não é passividade, mas disponibilidade, escuta, saída, vida peregrina, 

aberta aos sinais amorosos de Deus para com o povo”. Nesse mesmo horizonte, ressaltou 

que: “O anúncio, o testemunho acontecem sinodalmente. Ao nos deixarmos iluminar pelo 

sonho de uma Conferência Eclesial na Pan-Amazônia, nos colocamos a caminho com o 

Povo de Deus visibilizado nas igrejas particulares.”  

 Sua presença, juntamente com os demais membros eleitos, fortalece a missão de 

uma Igreja encarnada nos territórios, próxima dos povos originários e das populações 

mais vulneráveis, e comprometida com processos de escuta, participação e transformação 

social.  



 

 

 Que São José nos desperte para os sonhos que o Papa Francisco nos apresentou 

em Querida Amazônia e no Sínodo para a Amazônia: o sonho de sermos Reino de Deus, 

onde todos e tudo têm lugar na Casa Comum que Deus nos oferece.  

Sigamos, assim, o caminho de uma Igreja sinodal, encarnada, libertadora, 

cuidadora e dinamizada pela Conferência Eclesial da Amazônia, fiel ao Evangelho e 

comprometida com a vida.  

 Elevamos nossas orações para que o Espírito Santo conduza a nova presidência 

nesta missão, fortalecendo os caminhos já trilhados e abrindo novos horizontes de 

esperança para a Amazônia.  

Fraternalmente, 

 

 

 


